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COM PUTIN, LULA REFORÇA POSIÇÃO EM 
ATUAR POR FIM DA GUERRA NA UCRÂNIA

Gaza também. Aqui, dois Esta-
dos estão em guerra, na Faixa 
de Gaza é um genocídio, um 
exército muito bem preparado 
contra mulheres e crianças, a 
pretexto de matar terroristas”, 
reafirmou Lula.

Para o brasileiro, “é uma 
loucura” incentivar as guerras. 
“A Europa está voltando a se 
armar com medo de guerra, 
que é uma loucura. Ou seja, 
nós estamos gastando trilhões 
de dólares com arma, quando 
o mundo está precisando que a 
gente gaste trilhões de dólares 
com a educação, com saúde e 
com comida para o povo que 
está passando fome”, disse, 
voltando a defender o mul-
tilateralismo e a reforma do 
Conselho de Segurança das 
Nações Unidas, com a entrada 
de novos países.

Hoje, esse conselho, com 
poder de tomar importantes de-
cisões sobre conflitos interna-
cionais, reúne apenas Estados 
Unidos, Rússia, China, França 
e Reino Unido como membros 
permanentes.

Dia da Vitória
A visita do presidente bra-

sileiro ocorreu no contexto 
das celebrações dos 80 anos 
da vitória da União Soviética 
sobre a Alemanha nazista na 
Segunda Guerra Mundial. É o 
feriado mais importante do país 
e foi comemorado, na manhã 

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva reafirmou ao 
presidente russo, Vladimir Pu-
tin, a disposição do Brasil em 
atuar pelo fim do conflito em 
Rússia e Ucrânia. Lula cumpriu 
agenda em Moscou nesta quin-
ta (8) e sexta-feira (9) e, disse, 
neste sábado (10), que a visita 
ao país “não muda 1 milímet-
ro” o que ele pensa sobre a paz.

“O discurso do Brasil vai 
continuar exatamente o mes-
mo. Nós trabalhamos, quere-
mos e torcemos para que essa 
guerra acabe”, disse, em cole-
tiva de imprensa antes de em-
barcar para Pequim, na China, 
onde também faz uma visita 
de Estado, na segunda (12) e 
terça-feira (13).

Lula lembrou que a proposta 
de diálogo está aberta com di-
versos países e que a guerra só 
acaba se Rússia e Ucrânia quis-
erem. “Se um só quiser, não vai 
acabar”, enfatizou.

“Nós dissemos ao presidente 
Putin aquilo que a gente vem 
dizendo desde que começou 
essa guerra: a posição do Brasil 
contra a ocupação territorial do 
outro país. O Brasil faz parte de 
um grupo de países que, junto 
com a China criou um grupo 
de amigos que são 13 países 
emergentes, e eu disse ao pres-
idente Putin que nós estamos 
dispostos a ajudar na nego-
ciação desde que os dois países 
que se enfrentam queiram que 
a gente possa participar da ne-
gociação”, explicou.

Lula lembrou, ainda, da 
situação da Faixa de Gaza, no 
Oriente Médio. Nesta semana, 
o gabinete de segurança do pri-
meiro-ministro de Israel, Ben-
jamin Netanyahu, aprovou um 
novo plano para ampliar a ocu-
pação do território. O governo 
brasileiro criticou as intenções 
do governo israelense.

“A única coisa que interessa 
nesse momento é discutir a 
volta à normalidade no mundo. 
Não é só aqui, é na Faixa de 

de ontem, com um grandioso 
desfile cívico-militar.

Lula comentou as críticas de 
que a celebração foi organizada 
pelo governo russo como peça 
de propaganda política para 
o presidente Vladimir Putin. 
“Eu acho que seria muito mais 
fácil as pessoas terem um pens-
amento positivo do que um 
pensamento negativo”, disse.

“A Europa inteira deveria 
estar fazendo festa ontem, o dia 
da vitória contra o nazismo. Ou 
seja, eu não vejo qual é a crítica 
que se possa fazer de um país 
que perdeu 26 milhões de jov-
ens. Esse país chegou em um 
momento em que a juventude, 
praticamente, estava dizimada 
pela Segunda Guerra Mundi-
al”, acrescentou.

Quintal dos EUA
Durante a conversa com a 

imprensa, Lula foi questionado 
sobre a declaração do secretário 
de Defesa dos Estados Unidos, 
Pete Hegseth, de que o país 
norte-americano deve “recuper-
ar o seu quintal”, em referência 
à América Latina.

O presidente afirmou que o 
Brasil não é quintal dos Es-
tados Unidos e que respeita 
o país, hoje governado por 
Donald Trump, com o qual o 
Brasil tem 200 anos de relações 
diplomáticas.

“O Brasil não quer ser mel-
hor do que ninguém, mas o 

Brasil não aceita ser pior do 
que ninguém. O Brasil, no 
mínimo, quer ser tratado em 
igualdade de condições. […] 
O Brasil será quintal do Bra-
sil, um país livre e soberano”, 
disse.

A viagem de Lula ocorre em 
meio ao acirramento da guerra 
comercial entre Estados Uni-
dos e China, as duas maiores 
economias do planeta, com a 
imposição de tarifas mútuas, 
desencadeada por iniciativa de 
Donald Trump. Para o presi-
dente Lula, não interessa a nin-
guém a volta do protecionismo.

“Nós queremos é um comér-
cio mais flexível, mais justo e 
que a gente possa, inclusive, 
fazer políticas de favorecimen-
to dos países menores, dos 
países mais pobres. Discuti 
isso também com o presidente 
Putin, vou discutir amanhã com 
o presidente Xi Jinping e isso 
vai fazer parte da discussão que 
nós queremos fazer no nosso 
querido Brics, em julho no Bra-
sil”, disse.

Neste semestre, o Brasil está 
na presidência do Brics, que 
será encerrada com a cúpula de 
líderes, no Rio de Janeiro, nos 
dias 6 e 7 de julho. Reforma 
da governança global e desen-
volvimento sustentável com 
inclusão social são algumas 
das agendas que o país busca 
promover.

futáveis e induvidosas, ainda 
mais por fatos que desconhe-
cia, como, por exemplo, os 
alvarás falsos que o mitômano 
Walter [Delgatti] fez para seu 
primo e terceiras pessoas. Sa-
liente-se que jamais se deixará 
de acreditar na Justiça e se 
espera que algum dos ministros 
possa pedir vista e examinar 
todos os argumentos lançados 
pela defesa e, futuramente, 
modifique o rumo sugestiona-
do pelo relator”, declararam os 
advogados.

Eleições
Carla Zambelli responde 

a outro processo criminal no 
STF. Em agosto de 2023, 

Zambelli virou ré no Supremo 
pelo episódio em que ela sacou 
uma arma de fogo e perseguiu 
o jornalista Luan Araújo às 
vésperas do segundo turno das 
eleições de 2022. 

A perseguição começou após 
Zambelli e Luan trocarem 
provocações durante um ato 
político no bairro dos Jardins, 
em São Paulo. 

Até o momento, o Supremo 
registrou placar de 5 votos a 0 
para condenar a parlamentar a 
5 anos e 3 meses de prisão em 
regime semiaberto. No entanto, 
um pedido de vista do ministro 
Nunes Marques adiou a con-
clusão do julgamento.

TURMA DO STF TEM MAIORIA PARA CONDENAR ZAMBELLI A 10 ANOS DE PRISÃO
A Primeira Turma do Su-

premo Tribunal Federal (STF) 
formou nesta sexta-feira (9) 
maioria de votos para condenar 
a deputada Carla Zambelli (PL-
SP) a 10 anos de prisão pela in-
vasão ao sistema eletrônico do 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), ocorrido em 2023.

Até o momento, o relator do 
caso, Alexandre de Moraes, 
e os ministros Flávio Dino e 
Cristiano Zanin se manifes-
taram a favor da condenação 
pelos crimes de invasão a dis-
positivo informático e falsidade 
ideológica. Faltam os votos de 
Luiz Fux e Cármen Lúcia. 

Além disso, os ministros 
acolheram a parte do voto de 
Moraes que autoriza a perda 
do mandato da deputada após 
o fim de todos os recursos pos-
síveis. 

Conforme denúncia da 
Procuradoria-Geral da 
República (PGR),  Zambelli foi 
a autora intelectual da invasão 
para emissão de um mandado 
falso de prisão contra o min-
istro Alexandre de Moraes. 
Segundo as investigações, o 
hackeamento foi executado 
por Walter Delgatti, que é réu 
confesso.

A decisão do STF também 

condena o hacker a 8 anos e 
3 meses de prisão e ao pag-
amento de R$ 2 milhões por 
danos morais coletivos, valor 
que deverá ser dividido com a 
parlamentar. 

Defesa
Em nota à imprensa, a defesa 

de Carla Zambelli contestou a 
realização de um julgamento 
virtual para condenar a depu-
tada. Os advogados também 
consideraram “absolutamente 
injusto” que a parlamentar seja 
condenada “sem provas irre-
futáveis”.

“Absolutamente injusto que 
a deputada tenha sido julgada 
e condenada sem provas irre-
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que atua de forma gratuita, no 
acolhimento e orientação técnica 
nas áreas do Direito, Psicologia e 
Assistência Social.

Em várias cidades, segundo a 
advogada, as mulheres precis-
am acordar de madrugada para 
conseguir uma senha de aten-
dimento. Ficam horas em filas, 
algumas com filhos pequenos 
no colo, e mesmo assim, ao 
chegar sua vez, as senhas já se 
esgotaram. “Isso desestimula e, 
muitas vezes, impede que elas 
consigam sequer iniciar uma 
ação judicial.”

Além disso, a advogada afirma 
que há uma profunda desinfor-
mação sobre os próprios direitos. 

“Muitas mães solo não sabem 
como entrar com uma ação de 
alimentos, que documentos pre-
cisam ou quais benefícios têm 
direito. A ausência de orientação 
jurídica acolhedora e acessível é 
mais uma barreira no caminho 
da justiça”, disse.

Cibele cogitou desistir do pro-
cesso judicial por falta de per-
spectiva de um resultado, além 
do desgaste que a situação ger-
ava e que a levou a um quadro 
de sofrimento mental. A partir 
do contato com o Justiceiras, ela 
descobriu que, no início do pro-
cesso, o juiz já poderia ter fixado 
um valor referente a alimentos 
provisórios, em caráter liminar, 
até que houvesse a sentença da 
pensão alimentícia. Ela soube 
também da possibilidade de uma 
medida protetiva em episódios 
de violência.

Rede de apoio
Quando precisa de ajuda, em 

casos como doença, demais 
imprevistos ou cansaço, Cibele 
recorre à própria mãe, que tam-
bém é chefe de família e, ao 
longo da vida, enfrentou quase 
sozinha as tarefas e responsabili-
dades para criar dois filhos. “On-
tem mesmo a minha mãe levou 
ele ao médico. Foi muito em 
cima da hora, eu não consegui 
avisar no trabalho”, contou.

“Quando eu preciso resolver 
qualquer coisa, é a minha mãe 
sempre que está ali pra me aju-
dar. De vez em quando, eu peço 
pro pai, mas sempre acabo não 
tendo resultado, nem força, nem 
ajuda, nem nada. Acaba que ele 
diz ‘não posso, não dá, por que 
você não avisou antes?’. Sendo 
que, às vezes, as coisas acon-
tecem assim de imprevisto, e a 
pessoa não se importa em querer 
ajudar”, disse.

O percentual de mulheres 
responsáveis por unidades domi-
ciliares teve aumento expressivo 
entre 2010 e 2022, subindo de 
38,7% para 49,1%, segundo 
o último Censo Demográfico 
(2022), divulgado pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). Eram 35,6 mil-
hões de mulheres nessa situação 
e 36,9 milhões de homens.

O percentual de mulheres 
nessa condição supera os 50% 
em 10 estados: Pernambuco 
(53,9%), Sergipe (53,1%), Ma-
ranhão (53%), Amapá (52,9%), 
Ceará (52,6%), Rio de Janeiro 
(52,3%), Alagoas e Paraíba 
(51,7%), Bahia (51,0%) e Piauí 
(50,4%). Muitas dessas mulheres 
são mães solo.

O censo revelou ainda que, 
no mesmo período, houve 
crescimento do número de 
famílias monoparentais, onde o 
responsável vive sozinho com 
filhos ou enteados, que passou 
de 16,3% para 16,5%. Quase 
um em cada seis lares brasileiros 
é chefiado por uma pessoa que 
vive sozinha com filhos.

Políticas públicas
As políticas públicas para 

mães solo precisam ser pensadas 
de forma integrada e com base 
na escuta real dessas mulheres, 
conforme avaliação da especial-
ista Sueli Amoedo.

“A primeira necessidade é a 
oferta de creches e escolas em 
tempo integral, para que elas 
possam trabalhar com segurança 
e tranquilidade”, citou.

O cuidado com a saúde física 
e mental dessas mães também é 
questão essencial neste contexto, 
com garantia de acesso rápido a 
consultas, exames, psicoterapia e 
medicação. 

“Na esfera financeira, políti-
cas de transferência de renda 
específicas para mães solo em 
situação de vulnerabilidade são 
urgentes”, lembrou a advogada, 
além de estimular a empregabi-
lidade.

No campo jurídico, a advoga-
da destaca que é urgente ampliar 
e qualificar o acesso à justiça. “A 
ausência da Defensoria Pública 
em muitos municípios faz com 
que mulheres dependam de uma 
assistência judiciária limitada, 
que muitas vezes é burocrática e 
desumana”, lamentou. O resulta-
do dessa realidade é que as mães 
acabam desistindo de buscar o 
que é de direito por esgotamento 
físico e emocional.

MÃES SOLO ENFRENTAM BARREIRAS NA GARANTIA DE DIREITOS AOS FILHOS

Diante do abandono do genitor 
e dos obstáculos para a garantia 
de direitos, muitas mulheres são 
submetidas às adversidades de 
cuidar e sustentar suas famílias 
sozinhas. Para algumas dessas 
mães, a rede de apoio é formada 
justamente por outras mulheres 
em situação semelhante. 

No Brasil, 11 milhões de mul-
heres criam sozinhas os filhos, 
apontou pesquisa da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV), referente 
a 2022.

É o caso de Cibele*, de 26 
anos, que tem um filho de cinco 
anos, cujo genitor não compartil-
ha cuidados nem os custos bási-
cos da criança. Ela precisa estar 
presente para garantir saúde, 
desenvolvimento integral, edu-
cação, bem-estar e afeto ao filho, 
enquanto enfrenta uma jornada 
de trabalho que a deixa fora de 
casa 12 horas por dia.

“Acredito que os melhores 
momentos que eu tenho é quan-
do chega o final de semana e, 
como eu consigo me organizar 
melhor, saio com ele pra passear. 
É um dos momentos em que a 
gente consegue se distanciar um 
pouco da nossa rotina da sema-
na, que é muita correria”, relatou 
Cibele. 

“Por mais que seja um pouco 
estressante [no dia a dia], sem-
pre tento não incluir ele nesse 
estresse que eu carrego sozinha”, 
acrescentou.

Entre as garantias que ela 
proporciona ao filho, também 
sozinha, está o tempo de lazer, 
ainda que a rotina seja apertada, 
especialmente, de segunda a 
sexta-feira.

“O que me deixa satisfeita 
é saber que através da minha 
organização eu consigo manter 
esse momento de lazer com ele”, 
destacou.

Acesso à justiça
O processo na Justiça por 

pensão alimentícia e guarda uni-
lateral, por meio da Defensoria 
Pública do estado de São Paulo, 
se arrasta há três anos – o que 
representa mais da metade do 
tempo de vida do seu filho. Ain-
da que, após uma decisão judi-
cial, o pagamento seja retroativo, 
na prática, as necessidades da 
criança não esperam o tempo do 
sistema judiciário.

“O que falta nas políticas 
públicas é o reconhecimento. Es-
sas mulheres sustentam sozinhas 
seus lares, educam, trabalham, e 
ainda enfrentam preconceitos e 
violências. É preciso olhar para 
elas com respeito, garantindo 
proteção social, dignidade e 
oportunidades reais”, disse a 
advogada Sueli Amoedo, es-
pecialista em políticas públicas 
para mulheres, em entrevista à 
Agência Brasil. 

Segundo ela, as mães solo en-
frentam múltiplos desafios para 
garantir os direitos dos filhos 
na Justiça e a morosidade dos 
processos é um dos principais 
entraves. 

“Demandas como pensão 
alimentícia, guarda e regulam-
entação de visitas levam tempo 
para serem julgadas, e, quando 
finalmente há uma decisão, os 
valores fixados muitas vezes são 
insuficientes para cobrir sequer 
os custos básicos da criança”, 
diz.

Outro ponto crítico é o acesso 
desigual à Justiça. “Em muitos 
municípios brasileiros não há 
Defensoria Pública, e a alter-
nativa, que seria a assistência 
judiciária municipal, costuma 
operar em condições precárias”, 
ressaltou Sueli, que ocupa a 
posição de Liderança Jurídica 
Nacional do projeto Justiceiras, 

de seu papado, de acordo com 
uma declaração do Vaticano.

O papa Francisco, falecido 
em 21 de abril, fazia visitas 
surpresa a locais católicos 
perto de Roma com bastante 
frequência. Ele pediu para 
ser sepultado em Santa Maria 
Maior, em um túmulo sim-
ples, decorado apenas com 

a inscrição “Francisco”, seu 
nome em latim.

Francisco tinha uma 
devoção especial pela basíli-
ca, outro santuário mariano. 
Nos primeiros dias após seu 
sepultamento, mais de 30.000 
pessoas lotaram a igreja para 
visitar seu local de descanso 
final.

EM 1ª SAÍDA DO VATICANO, LEÃO 14 VISITA TÚMULO DO PAPA FRANCISCO
O Papa Leão 14 fez neste 

sábado (10) sua primeira via-
gem para fora do Vaticano, em 
local a cerca de uma hora a 
leste de Roma, para visitar um 
santuário católico, parando no 
caminho de volta para prestar 
homenagens no túmulo de seu 
antecessor, Francisco.

Leão 14 acenou do lado do 
passageiro de um Volkswagen 
ao chegar à Basílica de Santa 
Maria Maior, em Roma. En-
trando na igreja sob alguns 
gritos de “Viva il papa” (Viva 
o papa), Leão 14 caminhou 
lentamente até o túmulo de 
Francisco, depositando nele 
uma flor branca.

Ele então se ajoelhou em 
oração por alguns momentos.

O novo papa fez a viagem 

até Santa Maria Maior de-
pois de viajar para a pequena 
cidade de Genazzano, onde 
havia visitado anteriormente 
um santuário dedicado à Vir-
gem Maria.

Leão 14 — o ex-cardeal 
norte-americano Robert Pre-
vost — foi eleito papa em 8 
de maio. Ele é membro da 
ordem religiosa agostiniana, 
que administra o Santuário de 
Nossa Senhora do Bom Con-
selho em Genazzano.

O papa apertou as mãos e 
ofereceu bênçãos a algumas 
pessoas na multidão antes de 
entrar no santuário.

No final da visita, ele disse 
aos presentes no santuário 
que queria ir rezar pedindo 
orientação nos primeiros dias 


